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“PARTE OPFICIAL. 


O «Diario do Governo» de 15 
«contem a seguinte parte oflicial : 
Varias cortas de leis conceden- 
do pensões, eo decreto que em se- 
guida publicamos : 
MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, 


—  COMMERCIO E INDUSTRIA. 


DIRECÇÃO GERAL DO CONMERCIO E INDUSTRIA. 
- Repartição de Agricultura. 

— Usando da auctorisação concedida ao 
governo pela carta de lei de 14 de Agosto 
do corrente anno : Hei por bem decretar 
o seguinte ! k 

Artigo 1.º E permittidaa livre intro- 
ducção de trigo, centeio e cevada, em 
grão, farinha e pão cozido, pelo portos 
séccos e molhados dos districtos admi- 
mistrativos do Porto, Braga, Viaona, Villa 
sie Bragança até ao fim de Maio de 


Art, 2.º Pica revogada a legislação 
contraria 
O Ministro e Secretorio de Estado 

* das Obras Publicas, Commercio e Indos- 
fria, assim o tenha entendido e faça exe- 
cutar; Paço em Cintra, 10 de Setembro 
dy 1858, = INBL.= Carlos Bento da Silva. 


————— meme o — 


- PORTO 47 DE SETEMBRO. 


“REFORMA DA PAUTA. 
O governo mal podia despresar 
9 clamor geral que pedia uma re- 
forma na pauta das alfandegas. Os 
resultados  estalisticos colhidos 'nas 
casas fiscaes e a animação do con- 
trabando mostram, evidentemente, que 
Não! bom paidecend UE Moita 
ma com os preceitos d'um bem en- 
tendido, liberal, e proveitoso syste- 
ma findita ANPR RE pia a Lodo 
Os parlidarios do exagerado sys- 
tema protector vão desapparecendo 
todos-os dias, cedendo as ideas ve- 
lhas à força dos novos conhecimen- 
tos e á evidencia da pratica da dou- 
trina uc hoje. penas soffçe alguma, 
impugnação em hipolhese, não ha- 
vendo quem se dê” ao trabalho de 
se, porque o ra- 


ciotin o oferece fundamentados] 
argumentos para tal. 


1 
Os que entre nós sustentam o 
systoma protector em ypothese são 
levados pelo facto que entre nós se 
dá, quer dizer a existencia de al. 
gumas industrias que se tem de- 
envolvido à sombra de semelhante 
syslema, as quaes seria inconvenien- 
te aniquilar “de promplo por uma 
reforma, que lhes relirasse todo o fa- 
vor que Lem gosado. 
* Não seremos nós os que comba- 
tamos esta idea, porque votamos toda 
a consideração aos interesses crea- 
dos, “mas “sempre de forma: que 
sua existencia se possa harmonisar 
com os interesses geracs, se não — 
não. Se ha industrias 'compromelti- 
das que um bem entendido favor po- 
de prolongar-lhes a existencia, pro- 
Jongue-se esse favor, mas pot forma 
que se não anime a inercia, se não 
desperto o, contrabando e a perda 
do fisco, e se respeile no consumi- 
dor o interesse do maior numero. 
=» As industrias não se sustentam 
convenientemente senão pela facili- 
dade da obtenção da materia prima, 
pela excellencia e imaginação da 
mão d'obra, ou pela baratesa dos 
productos. Sem estes predicados é 
escusado tentar a manutenção “de 
qualquer industria, porque a tenta- 
tiva se annullará, diante da avidez do 
ganho, esdo desejo. que obriga ao 
consumidor a preferir os objectos, que 
nais possam salisfazel-o com o: me- 
nor dispendio 
» Ha outro. 
E Vem, no abono do estabelecimento dos 
principios «da: livre troca. Se uma in- 
- dustria tem podido manter-se dian- 
te do contrabando, que forncçe” Os 
“ miles que ella produz, essa indus- 


to experimental quen 


tria não deixará de existir diante da 
baixa do direito, que mais à esli- 
mulará obrigando-a ao progresso, e 
fará entrar maior receita nos cofres 
da nação. 

O governo procura esclarecer-se 
colligindo todas as informações que 
possam habilital-o a propôr ao par- 
lamento uma bem entendida reforma 
na Pauta. Consullundo as Associa- 
ções Commerciaes de Lisboa-e Por- 
to, o governo mostrou toda a defe- 
rencia pelo corpo que mais dados 
tem para indicar os pontos a atten- 
der na reforma. As Associações Com- 
merciaes consultando por sua parte 
as differentes industrias, dão todo o 
devido apreço e consideração aos 
manufaclores nacionaes. 

Tanto em Lisboa como no Por- 
to os proprietarios dos estabelecimen- 
tos fabris se congregam para res- 
ponderem ao chamamento do gover- 
no e illucidal-o sobre a existencia 
das manufacluras nacionaes, exis- 
tencia que ha-de definir-se em re- 
lação aos direitos de importação, 
às operações do contrabando. Assim 
n discussão será ampla e liberal, e 
não haverá interesse rasoavel que 
deixe de ser allendido. 

As industrias estão collocadas 

n'uma posição delicada, mas temos 
fé se hão-de sahir com dignidade, ou 
fazendo abstenção, franca é liberal 
do favor que se lhes tem conferido, ou 
apresentando as rasões inconteslaveis 
que girotajm, à Mesóssidnde, dia . Cone 
tendes vós feito em vinte annos de 
elevada protecção? Que vantagem 
nos daes para preferirmos o vosso 
producto ao simile estrangeiro que 
poderiamos obler por muito melhor 
preço? Os induslraes por certo res- 
ponderão conscienciosamente a esta 
pergunta, e não persistirão em sus- 
tentar industrias que as boas rasões 
reprovem, por não poderem existir 
senão. com. a oppressão mais forte 
do “consumidor twadusida na exa- 
geração do direito por entrada. 
-, Em Lisboa c Porto exislem in- 
dustrias florescentes credoras, d'um 
favor rasoavel, e esse favor não lhes 
será negado por alguem. O-favor 
exagerado ou a protecção mal enten- 
dida à inercia serão os unicos com- 
batidos pelos que desejam uma sen- 
sata e liberal reforma na pauta. 


INTERIOR. 


LISBOA 15 DE SETEMBRO. 


Curréspondencia part. do Commercio de Porto 


O «Diario do Governo» de hoje pu- 
blica finalmente o decreto sobre a admis- 
são, dos cereaes na conformidade lo que 
para essa folha baviamos noticiado. Por 
este decreto é auctorisada a livre intro- 
dueção do trigo, centeio e cevada, em 
grão, farinha e pão cosido, pelos portos 
seccos e molhados dos districtos adminis- 
trativos do Porto, Braga, Vianna, Villa 
Real e Bragança, até ao fim de Maio do 


jonno proximo. 


As considerações que este decreto sug- 
gere já nós as fizemos e bem depressa 
se conhecerão os perniciosos, eleitos que 
dello hão de surgir. Não nos de- 
moraremos. hoje mais sobre similhanto 
assumpto, que em breve será julgado pelos 
factos que não podem deixas de con- 
demnar aJporcialidade da providencia, que 
devia ser geral para todo, o paiz, 

Aqui continua a completa esterilida- 
de de nolicias importantes, ; disgutindo 
se só. questão dos irmãs da «caridade, 
que tudo parece indicar se tosnará n'uma 
questão de alto importancia e de serias 
consegue “infelizmente para a paz 
interna do, paiz,, O para o sen progres- 
sivo desenvolvimento material, 

A questão não passa senr se traclar 
a camara popular, e du certo em con- 
sequencia, disto se levanta, um, conflicto 
entre esta camara e a dus pares que pro- 
vavelmente ha de regeitar o quese appro- 
var naguella camara, Deem lhe as vol- 
tas que lhe derem ,. não; liram (isto de 


uma desgraçada pendencia do classos, um 


dos peiores lados para onde isto se po- 
dia voltar. 

Falla-so, e mesmo projecta-se a or- 
ganisação d'um forte partido liberal, par- 
lido que proponha a reforma da camara 
dos pares, e a desvinculação da terra. 
Nós sabemos de muitas adherencias, e 
vemos começar-se a voltar para este la- 
do a opinião de algumas folhas politicas. 
Se já o não fazem abertamente, quem 
lêr com meditação os taes artigos co- 
nhecerá as tendencias para onde partem. 

Bom fôra, novamente o repelimos, 
e não nos cançaremos de o fazer, que 
a principal causa deste alvoroço cessasse, 
mas conciliando o maior numero de von- 
tades, o que não julgamos de todo im- 
possivel, ias tambem o que nos parece, 
muito de proposito se não quer fazer. 
Pois fazem mal. 

Nestes ultimos dias tem-se dito que 
o snr. conde da Ponte pedira a exonera- 
cão do cargo para que fôra nomeado de 
membro da commissão encarregada de 
propôr o que julgar conveniente com re- 
lação ao instituto de S. Vicente de Paulo, 
Tambem sejdiz que o snr. D. José Ma- 
ria Correa do Lacerda, pedira a demissão 
de commissário geral dos estudos no dis- 
tricto de Lisboa; vejam pois os homens 
imparcines, e sinceros amigos do paiz, o 
rumo que as cousas vão tumando na pre- 
sença desta fatal lucta. Nas provincias 
sinda a questão não tomou as proporções 
quo tomou em Lisboa, “onde traz comple- 
tamente revoltos os animos. 

Accrescente-se a isto que am jornal 
desta cidade lambem deu a noticia do 
cardeal patriarcha de Lisboa ter pedido 
a demissão de membro da | mencionada 
comissão, o que não mencionámos por 
julgarmos um. boato infundado ; mas que 
neste momento pessoa quo nos merece 
muito credito nos affirma que é verda- 
deira similbanto noticia. 
para A peosomissigu ln oreforda das pau- 
jecto de reforma, “A comissão renas 
se todos os dias no ministerio da fazen- 
da sob à presidencia do snr. ministro 
J'aquella repartição, 6 ahi trabalha por 
largas horas. Parece que as principaes 
reducções que a comissão propõe no. 
seu projecto são nas materias primas das 
nossas industrios. A commissão tambem 
pareco que conserva uma rasonvel pro- 
tecção ás industrias nacionaes, isto é aquel- 
las que o merecem, preparando assim os, 
elementos. de uma bem entendida re- 
forma no sentido do liberdrde do com- 
mercio, não compromeltendo os interesses 
legitimamento adquiridos. 

Amanhã reune-se novamente o «mee- 
ting» dos fabricantes e induslriaos pora 
trotar da mesma questão. | 

A «Sociedade, Pharmaceulica Lusita- 
na» approvou a proposta de um dos 
seus socios para que fossem convidados 
todos os membros da mesma associação 
a apresentarem na proxima sessão de 23 
do corrente, as. considerações ou propos- 
tas que em relação á phormncia julgassem 
conveniente que se disculissem para de- 
pois de approvadas serom presentes é 
commissão Cas pautas. 

Diz-se quo vac apparecer o decrolo, 
convidando os collegios eleitoraes para a 
eleição das vacaturas parlamentores, e que 
o dia destinado para esta eleição é o dia 
10 do Outubro, e que por esta occasião 
as cortes serão novamente adiadas para 
o proximo mez do Dezembro. Sobre esta 
ultima: parto da: noticia: já nós dissemos 
ha dias alguma cousa, e temos mais de 
um motivo para crer que ella é vorda- 
deira. 

Hoje á noute reunem so novamente 
os jornalistos de Lisboa para tractarom 
da questão das irmãs da caridade fran- 
cezas. 

Nos preços das acções e no curso 
dos fundos publicos na praça de Lisboa 
não ha ulleração, 


—— ce 


| LUSO, 15, DE SETEMBRO. 


(CORRESP. PARTICULAR.) 


* O vosso corréspondente do Lisboa es- 
erevo-vos hoje de Luso. Uma enfermi- 
dade de que padecemos, e a que osar= 
dente clima do Lisboa é bastante nocivo, 
obrigou-nos a deixar a capital por algum 
tempo, e por isso tivemos de ainterrom- 
per no dio 19 dó passado “o trabalho-de 
que nos achavamos cucarregado. O «Com- 
mercio» nada perdeu com a nossa ausen- 
cia, porque alli ficou quem pontualmen: 
te cunprisse a nossa missro, € com lan- 
ta competencia, que o nosso substituto 
de certo terá satisfeito muito melhor do 
quê nós: ás exigencias do jornal o“ aos 
desejos dos seus numerosos assignantes. 

Passar algum tempo a tomar banhos 


é passar os dias om ocio v as noilos 
em distrocções. Não seremos nós a ox- 


cepção; mas estamos jibabituados 
a narrar aos leitores danmercio» o 
que presenciamos e abses,: que não 
podemos resistir à tentaçiroubar al- 
guns momentos a esta bol) e com- 
moda indolencia d'umaquio banhos, 
para lhes dar noticias desttoresca e 
aprazivel lucalidado. Névda capital 
ha que referir; ha-o de a parte, 
e Luso oferece aclualmentmpto paro 
observações e noticias mnus d'atten- 
ção o de publicidade. 

Já que aqui nos ackhnão priva- 
remos dellas os nossos bios leitores, 
contando-lhes o quo foi que é Luso 
e os seus banhos lhermisem com- 


geographica deste sitio;;jue toda a 
gente sabe onde é o Busse que Luso 
fica no sopé dessa eleeomagestosa 
montanha, sotavel por sditulos, e 
principalmente nas glorignginas da 
historia militar portuguez: 

Conhecemos pela pm vez esta 
localidade em 1841. Negocha Luso 
era uma pobre e detestaxleia, onde 
se não encontrava comindo de es- 
pecie alguma. 

Na povoação não hacqner uma 
tendo. Nos domingos apjum, proxi- 
mo do local dos banhosihores das 
circumvisinhanças venderigumas fra- 
ctas, aves e hortaliças, mao em di- 
minutos porções. Uma na semana 
apparecia um carniceire, vendia à 
carne d'alguns carneiros, matava de- 
baixo d'um telheiro.  Osiistas viam- 
se, por isto, na necessite mandar 
4 Mealhada (distanto ungoa) buscar 
todos os artigos de cunsuliario. 

As casas da povoneram todas 
como os das nossas alúserranos — 
pessimamente construidbaixas , sem 
soalho, sem forro, e recthvo ar e a 
luz ou só pela porta d'eo, ou ainda 
por mn postigo abesto ma/p; umaslão 
Pánjo a résideiveia do” po “o aleisa 
que: aqui mandára constosur. Dr. 
Neiva, d'Ançan, que ersuunicas ha- 
bitaveis. 

Pode-se dizer, queempo a que 
nos referimos, não havio Luso edifi- 
cio de banhos. Existinsaia pequena 
casa levantada pela camaunicipal da 
Mealhada; mas feita com ignorancia 
das regras que so devdiservar em 
construcções desta ordem; era abso- 
lutamento impossivel coonder nos 
fins, que se leve em viskra um ca- 
sebro feito para alli sestema, sem 
metbodo, sem ventilação, luz, sem 
aceio, sem commodidadaye demons- 
trava que quem dirigiu a desconhe- 
cia completamente as maivines indj- 
cações da sciencia. Emisa, tinha-se 
feito uma construcção-deordem, que 
aquela abundante nascollagua cali- 
mentava quatro banbeirasdo apenas 
uma supportavel, porquer banho em 
qualquer das outras e toyn'um chi- 
queiro valia quasi o me Regula- 
mento do serviço, - policia, coisa que 
não existia. A camara: (tal casa e 
abandonou-a completamor 

Ora abi tom os leitor que 
Luso o os seus banhos 841, Eas- 
sim continuou até 185pocha em 
quo alguns cavalheiros deproximida- 
des e principalmente desbra e dis- 
triclo d'Aveiro lomaramusavel cm- 
penho de formar uma sotee de reu- 
nir os capilacs necessariara lornar 
os banhos de Luso umbelecimento 
digno de frequentar-se ra se poder 
tirar toda a utilidade dacopiosa nas- 
conte d'aguas medicinas. sociedade 
formou-se, pôz em praticeu plano, 
e vai conseguindo os seus 

Passamos, portonto;zer aos lei- 
tores uma descripção lãorciosa quan- 
to nos seja possivel do sio hoje os 
banhos de Luso e de quagora o es- 
tado desta povoação, quslresta no- 
tavelmento com o queamos refe- 
rido. 

A sociedado constnom edificio 
não grandioso, porquevto não che- 
gavam os sous recursos; de agrada- 
vel e bella apparencia jlar, commo 
do, esalisfazendo' a lodasgras hygie- 
nicas o preseripções scims. Na 18 
banboiras distribuidas porquartos, to- 
das espaçosas, bem feitas collocadas, 
e em completo aceio. «has são na- 
turalmente tepidas, mabz=so tomar 
banho na temporatura  «p''desejar , 
porque uma machina armida - força 
de 4 cavalos introduz nabeiras, por 
meio. de tnhos, a aguale para isso 
necessaria. í 

Ha no estabelecimcum medico 
assistente, que percobr ordenado 
pago pela sociedade, umbheiro, um 
fugueiro, um serventeçna servente, 
O serviço é feito confoum regula- 


tudo nos fazermos cargowilescripção 


mento adoptado pela sociedade. O me- 
dico actual é o snr. João Ferrreira Netto, 
facultativo habil e intelligente , estimavel 
pelas snas qualidades pessones , delicado 
para com todas as pessoas, e bondoso 
para com os banhistas pobres o desva- 
lidos, que aqui concorrem. 

No edificio , que ainda não está con- 
cluido, mas que já está em estado de 
ser frequentado, ha uma sala quo pri- 
millivamente fora destinada para conver- 
sação e leilura, e queagora serve para 
reuniões e saráus. Mais adianto tractaremos 
deste ponto. 

Os preços dos banhos são: lempe- 
ratura artificial 60 e 40 reis — tempera- 
tora natural 40 e 20 reis, dando-se 
gratuitamonte tanto uns como outros aos 
doentes pobres. 

Bem andou a sociedade em facilitar 
aos desvalidos o uso gratuito dos banhos. 
Para os classes, que podem pagar, os 
preços, como se vô são mais de quo 
commodos , são diminulissimos. Em Lo- 
do o paiz não ha de certo eslabeleci- 
mento algum desta ordem, onde so 
dêem banhos por mais baixo preço. Não 
somos capitalista nem morgado ; mas de- 
sejando quo este util estabelecimento 
possa progredir, 'conformar-nos-hiam os do 
bom grado com uma elevação no preço 
dos banhos naturaes de 40 reis, ear- 
tificiaes do 60 reis, porquo essa clova- | 
ção, sem lrazer um grando onus aos 
banhistas, daria em resultado um au- 
gmento de receita e dahi recursos para so 
levarem mais facilmento a effeito as 
obras do que ainda se carece no edi- 
ficio, o no terreno que o circunda. Fei- 
to isso poderiamos voltar vos preços 
actuacs. 

A assembloa dos accionistas, que 
discuta este ponto, que a nós o que 
agora nos cumpre é continuar a norra- 
ção, que nos propozemos fazer. 

'Os cexcellentes resultados, os. mara- 
therindes ds Lusberdim Ni róvito bonde 
dos, e, como nós, muita gente bem dizia 
o uso que fizera dellas; mas depois quo 
se formou a sociedade e se construiu o 
edificio com a regularidade , aceio o boas 
condiçõos hygienicas, que deixamos apon- 
tadas , a concorrencia tem crescido d'anno 
para anno e esta povonção tem feito no- 
taveis progressos em relação ao que era. 
O anno passado fizeram uzo das 
aguas de Luso 1361 individuos, e deram- 
se banhos gratuitos a 160 pobres. O 
rendimento total foi de 9658790 réis, dos 
quaes, deduzidas os despezas, se fez pe- 
Tos accionistos um dividendo de 5 por 
conto. 

Esto anno ainda a concurrencia é 
mais numerosa. No livro da matricula, 
onde só se mencionam as pessoos quo 
tomam banhos, acham-so inscriptos des- 
de o meiado de Junho até agora mil o 
tantos nomes; e fazendo entrar para o 
calculo muitas pessoas que vem por acom- 
panbar suas familias ou visitar parentes 
e amigos, pode-se dizer que nesta esta- 
cão já tem concorrido a Luso mais do 
1300 individuos do todas as classes. Até 
ao dia 8 do corrente a sociedade linha 
vendido 2639 senhas do banhos arlificiaos 
de 60 réis, o 1456 de 40 réis, 2992 na- 
turaes de 40 réis e 7892 naturses de 20 
réis, o que produziu a quantia do réis 
4948100, tendo-se dado 2892 banhos gra- 
tuitos. 8 

Estas cifras são realmente promette- 
dores. A estação dos banhos prolonga- 
so ainda alé Novembro, a concorrencia 
continua, o tudo indica que a sociedade 
terá este ouno uma receita se não su- 
perior ao menos igual á do anno passado. 
Muito acertada resolução tomaria a 
sociedade, se esto anno, em vez do fa- 
zor um dividendo, opplicasse o rendi- 
mento total á conclusão das obras. E” 
mais outro ponto que apontamos à dis- 
cussão da assemblea dos accionistas, não 
nos detendo nesta oceasião a encarecer 
a vantagem deste alvitre, porque ella nos 
parece bem patente. 

Ha actualmente em Luso talvez 300 
pessoas a banhos, ou por cauza dos ba- 
nhos. Dos muitos cavalheiros e familias 
distinctas, que nqui se acham, não de- 
vemos «deixar de mencionar o snr, Condo 
da Graciosa; os lentes da [faculdade de 
malhematico os snrs. doutor Abilio e dr. 
Francisco Freire de Castro; o snr. dr. 
Nazareth, lente da faculdado de direito ; 
os snrs. Ferreira da Cunha e José Anto- 
nio Luiz Gallo, advogados-nos auditorias 
da capital; os snrs. dr. Francisco Anto- 
nio Diniz, o dr. Jardim, de Coimbra; o 
snr. Ayres Guerrido, da casa da Boiça ; 
e o snr. José de Castro Freire de Ma- 
cedo, redactor do Diario da Camara dos 
Deputados ; tendo-se ba poucos dias re- 
tirado os surs. Alexondro Seabra, e Agos- 
tinho Cancolla, dislincios advogados no 
fôra WAnnadio. 


O. GOMMERCIO, DO RTO. 


i 


Acha%o pois em Luzo uma socieda- 
do mui selecta e delicada, que toda se 
estima e convive, tornando sobremaneira 
apraziveis os dias, que se passam nesta 
saudavel e risonha localidade. 

Nos nvites dos domingos, terças e 
quintas feiras concorre esta sociedade á 
sala do edificio dos banhos, da qual já 
fallamos, e, em agradabilidade e anima- 
ção, os saraus que alli ba nada ficam 
a duovor aos das cidades. Dança-se, lo- 
case, e canta-so. No sarau do terça fei- 
ra ultima reuniram se 37 senhoros, e rara 
é a noite em que o numero é inferior 
a 

Em todas se encontra a mais com- 
pleta delicadeza de maneiros, a mais apu- 
rada affabilidade no tracto. “E, para nada 
faltar, voem so alli muitos physionomias 
risonhas, meigas, e formosas, muitos olhos 
expressivos, brilhantes, encantadores, mui- 
to corpo gentil, airoso, elegontissimo ; e 
as toiletes, delicadas e mitnosas, mas sim- 
ples e ligeiras, como é justo que o se- 
jam quando nos affastamos da incommo- 
da etiqueta das grandes cidades: Temos 
visto na sala dos banhos de Luso dançar 
com toda a delicadeza, e temos vuvido 
cantar com nolavel suavidade, e tocar 
com arte e esmero, Podiamos, deviamos 
talvez aqui fazer menções especises; mas 
abslemo-nos, porque em couzas d'arte e 
de primor ha sompro rivolidados, e nós 
nem os queremos oxcitar nem affruntar. 
Seremos simples chronista, quo foi esse 
o nosso proposito. 

Temos já dito bastante para os lei- 
tores avaliarem quanto é agradavel pas- 
sar aclualmento neste silio algumas se- 
manas da estação calmosa; e por isso 
passamos a referir-lhes o estado em que 
encontramos esta povoação, 

A nova estrada do Vizeu, quo ó ma- 

gnifica e que altesta a pericia do enge- 
nheiro que dirigiu a sua construcção , 
passa em Luso e vao entroncar na Mea- 
lhada com a de Coimbra ao Porto, de 
modo que da primeira destas cidades e 
de muitos outros pontos se póde já 
“vis para Luso cm toda a especie de ve- 
hiculo. 
A povonção do Luso está dividida 
em dois grupos de casas construidas so- 
bre duas pequenas colinas. No centro 
está o edificio dos banhos. Para chegar 
alli de qualquer das partes da aldea ou 
para ir d'um ao outro dos grupos em 
que esta se divido não havia senão po- 
quenos carreiros pela borda das terras 
cultivados, ou um caminho de carro quasi 
intransitavel. Esta difliculdade não tarda 
Bo ASSAR RO RECO ea deu ua ça LAGE o 
constituindo Va Utada ãe, “arrnada 
da que leva a Vizeu, liga os duas partes 
da povoação de Luso e estas com o edi- 
ficio dos banhos. A estrada Lem 5 me- 
tros de Inrgura c terá 500 do extensão. 
Estão já feitas todas as expropriações no- 
cessarias, o os trabalhos, que são diri- 
gidos por um empregado das obras pu- 
blicas do districto, proseguem com toda 
a actividade. A obra fica este anno con- 
cluida e é incontestavelmonte uma das 
de mais reconhecida utilidade, que o 
sociedade e a camara podiam empre- 
hender. Ê 

A maior parto dos habitantes de 
Luso, começando à reconhecer a van- 
que podem tirar, oferecendo a sua 
mmodídades a quêm” desejo vir 
aqui tomar banhos ou passar O verão, | 
tom nestes dois ultimos annos posto no- 
tavel cuidado ém melhorar as cosas, fa- 
zendo-lhes um andar soffrivelmento"cons- 
truído, aceiado, e com janellas envidra- 
cadas, ) E 

Algumas pessoas abastadas, de Goim- 
Dra e d'ontras localidades, tem aqui cons- 
truido commodas o excelentes habitações 
Ao lado da estrada nova, de que acaba- 
mos de fallar e n'um dos pontos mais 
Dellos deste silio estão já constraidas cin-| 
co. boas cosas, e naquelles o n'oulros 
Jocaes estão compradas diversas porções 
do terreno para novas edificações. Na 
parte da povoação que se chamao Luso 
d'Alem estão actualmente a fazer-se ou 
a reconstruir-se muitas casas; o numa 
eminencia, donde se desfructa um deli- 
cioso pasorama, está o snr conde da 
Graciosa edificando uma magnifica cosa 
de dois andares, a quo chamaremos o 
palacio do Luso. A predilocção do no- 
bre condo por esta localidade muito ha 
de concorrer para o desenvolvimento del- 


la, porque a pormanencia aqui do tão 


nobre e generosa familia, dar-lhe-ha mais 
vida, mais impulso aos seus melhoranen- 
tos, e abrilhantará esta terra o a socie- 
dade que à frequentar. 

“E não devemos deixar de fazer aqui 
menção do revgrendo parocho desta fro 
guezia, Não É facil, dizemo-lo desas- 
sombradamento encontrar um ecclestas- 
tico lho digno, tão honrado, tão virtuo- 
so, lão cheio de abnegação como é o 
padre Maurício Jesó Pimenta — é o mo- 


«dello do verdadeiro pastor do rebanho do | 


Christo. Não ha interesse que não aban- 
done, não ha sacrificio que não faça 
para voler o servir a todos quantos a 
igreja confiou à sua guarda ; não so pou- 
pa à iucommodo de especie alguma para 
obsequiar as pessoas que aqui concorrem. 
Primeiro é mois incansovel promotor dos 
melhoramentos da sua terra, vemo-lo 
sempro, como so fbra coisa sua, n vi- 
iar e dirigir as obras publicos ou as 
p ticulares, vencendo muitas vezês 'as 
mol entendidas reluctancias do povo con- 
tra esses: melhoramentos, o fazendo-lhe 


comprehender por suaves exhortações que 
desses melhoramentos, depende o seu fu- 
turo bem “estar. Não faremos nisto, ao 
vigario de Luso, senão completa. justiça. 
Quem liver pleno conhecimento dello, 
não pode classificar d'outro modo as nos- 
sas palavras. $ 

Ha aglualmente em Luso tres Injas 
de commercio, não tam providas como 
fôra para desejar, mas onde já se encon 
tram todos os generos colonines, os de 
producção nacional, vinhos e Debidas 
espirituosas, e diversos artigos de mais 
geral consumo Fabrica-se bom pão, e 
apparecem frequentemete á venda fructas, 
aves, hortaliças, ete. Ha um bilhar; e 
por uma acertadissima providencia da so- 
ciedade, expede-se c resebe-se o corroio 
todos us dias, de modo que em 24 ho- 
ras temos aqui os noticias de Lisboa e 
do Porto. a 

Eis abiquol é hojo o estado desta 
povoação, que em dois annos tem feito 
tam notaveis progressos, o que já não 
deixa duvidar que os seus melhuramen- 
tos continuam, “que dentro om pouco 
offerecerá todas os commodidades, que 
se encontram numa povoação em boas 
condições. 

Se se fiser o caminho de' furro do 
Porto, e se se prover á falta que aqui 
ha duma commoda e boa hospedaria, 
Luso, pela amenidade o frescura do seu 
clima, pelos seus maravilhosos banhos 
lhermses, pela excellente e saudavel agua 
que aqui ha, é pela suo proximidade do 
Bussaco, está destinnda para ser a 
«Cintra do norto», e poderão aqui passar 
apraziveis dias, aquelles que na estação 
calmosa se retiram das grandes cidades 
ou para restabelecer a saude, ou para 
repousar do constante trabalho de mui- 
los mezes. 

E do Bassaco ainda nós não fala - 
mos senão por incidente. Tambem nos 
não alongaremos a fazer uma descripção 
daquello magnifico quádro, onde a natu- 
reza so ostenta altiva e magestosa, por- 
que pennas mais babeis é como primor 
que falta 4 nossa, tem descripto c can- 
lado quauto alli ha de bello, de gran- 
diosc, e deslumbrante. Limitar-nos-hentos, 
portanto a dizer que aquella mella e 
aquelle monumento estão bem cuidados e 
bem guardados desde que o governo 
para alli nomeou administrador o reve- 
rendo João Antônio Martins Continho, quo 
desempenha os deveres do seu cargo 
com inúito intelligencia e zelo, e quo 
mais melhoramentos teria feito, se o go- 
verno Ibe tivesse ministrado os meios que 
lhe tem reclamado. f i 
milias” MSumélás [Uia Vindo Grássar Math à 
presente estação. No dia 13 retirou se, 
depois do longa pormanencias a nobro 
familia do snr. Mathias do Carvalho, no- 
tavel pelos relevantes serviços que o sou 
defunto chefó prestou á causa liberal, e 
pelo saber e talento dos seus membros. 
que ilustram as scioncias o ns cadeiras 
professoraes da univorsidade. No Bassaca 
está agora, com a sua, o snr, Rodrigo 
de Sousa Pinto, lonte da faculdade de 
mothematico, e o snr. Albano Coutinho, 
que se de Lisboa escreve para o «Na- 
cional» como seu correspondente, 
Tencionata-mos juntar à esta nar- 
ração algumas nolicias agricolas destes 
sitios, mas esta já vai tom longa, que 
rennnciamos por agora à esse proposito, 
e da 5 aqui a tarefa por acabada. 


sm 


VIZEU 14 de Setembro. [Do «Vi- 
riato»]: O snr, administrador de A- 
guiar da Beira, desconfiando, que os 
malandros, que infestaram a feira de 
Trancoso, abordariam á de Penaverde 
preparou-se pora lhes dar caça. Se 
bem o emprehendeu melhor & exe- 
culou. 

No feira de Celorico tinham pi- 
lhado uma cavalgadura a um pobre 
homem, que alli fôra, o snr. admi- 
nistrador de; Aguiar descobriu o rou- 
bador, pilhou-o, e fez entregar a ca- 
valgadura a seu dono. Mas não 
contente com esta colheita, descon- 
fiando que o tal heróe pertencia à 
quadrilha, intendeu que o meio de 
mais facilmente poder descobrir os 
socios, era irvigiando o preso para 
saber as pessoas, que se relaciona- 
vam com elle. 

Este expediênte surtiu um exce- 
lente resultado, porque outros salte- 
adores, já por tal conhecidos, leem 
sido descobertos, e este funcionario 
ou os tem já à sombra, ou lhes an- 


Ú 


em ramo verde, como se costuma di- 
zer. 

O snr. Falcão fez um bom ser- 
viço e é digno de toda a considera- 
ção. 

A aulhoridade com intelligencia 
e boa vontade faz: tudo. ) 

'—Vião-se atrasando cada vez 
mais os pagamentos aos servidores 
do estado, neste districto. 

Aos, professores devem-se tres 
meses, “A's praças de pert dovem- 
se-lhes cinco quinzenas, 


da na pista, que os não deixa parar 


A despesa mais justa, o din 
mais productivo, e mais bemos 
cido é o que se dá a qualquer 
tas duas classes. Não se pod 
tificar similhante atraso. 
Altenda-se ao trabalho inss 
cruel que lem um mestre a en 
creanças, e diga-se-nos se hãa 
mais ridículo, que o ordenade 
elles recebem, e se ha nadas 
barbaro, que demorar-lhes ainé 
sa migalha que lhes pertence. 


COIMBRA 14 de Abril. [De 
nimbricense]: Sendo de grande 
veniencia a construeção de ump- 
te-sobre o rio Alva, entre. Àb 
e o lugar do Sarzedo,  lantoa 
facilitar as relações entro osos 
das duas margens daquelle rio, 
para remover os obstaculos qs 
occasiões das cheias soffre o ils 
to dos generos, que-do distrie: 
Castello Branco são conduzidt) 
ao porto da Raiva na marges 
querda do Mondego; prometi 
Camara de Arganil, para: se la 
effeito esta obra, auxiliar org 
no com 3000 jornaes de trab 
dor, e 271 jornaes de bois,o 
equivalente na rasão de 160 or 
cada trabalhador, e 480 rs. caí) 
tudo no tempo compativel cs 
trabalhos agricolas. 

Consta-nos agora que org 
no ordenara ao snr. director dass 
publicas deste dislricto, que faws 
ceder á construcção da menciy 
ponte — logo 'que para ella'lk 
jam fornecidos os precisos me: 
na quantia orçada de 9:500% 
qual se deverá abater a soma 
respondente ao auxilio offerecilh 
camara de Arganil. 

— Ouvimos dizer que o sné 
Joyce, empregado da adminis 
do tabaco, nesta cidade, fôrasd 
chado para o logar de theso 
da alfandega da Figueira. 

A boa colheita que este an 
de vinho, ha-de sem. duvidar 


var a effeilo. Ia esperançassa 
vender ainda no corrente an 
vinho a 20 réis o quartilho nesta 
dade, apesar dos avultados ins 
que este genero paga pára o mr 
pio. $ 
Neste anno vão muito, pour: 
gociantes de Coimbra-com fas 
4 feira de Vizeu, quando o: 
mente íam em grande numene 
ta-se geralmente uma lendencia 
as feiras diminuirem de import: 
A” proporção que as communis 
se tornarem: mais faceis, asei 
Lornarão menos necessarias esga 
glomerações do commércio. 


VALENÇA 15 de Setembro 
Razão): Os sargentos: de cags 
n.º 7, estão-se preparando pio 
dia 16 do corrente, pôrem ex 
na a peça D. Maria d'Alemcash' 
celebração do anniversario nid 
de SM. El-Rei D. Pedro V. 

— No domingo, 12 doal, 
á noite, ardeu uma casa na/G, 
em frente de Lapella, resultia 
desgraça: de, morrerem -lres; ps 
queimadas. A justiça: de Tuyiu 
para o lugar do incêndio. 

— Este anno tém sido Je 
a concurrencia de gente de ias 
parles a Ancora. para; Lomaps 
banhos-de mar, e até varias)ps 
do Porto, e dizem, que tambie 
esperam algumas de Lishboade 
allribuir esta maior concorreá 
facilidade de transporte, que- 
rece a nova estrada do Poité 
Caminha. Informam-nos queas 
nhistas se divertem 4 grando- 
zando musica à noite, e alguo- 
presentações de curiosos ena 
casa lheatro que alli 'se formo 

— O receio de que venhi- 
va, e de não quererem ficaraz 
com as suas uvas na. vinhaps 
geralmente se Lem anticipadons 
dimar; e não obstante: algum 
dor das uvas, o vinho, dizenm' 
sahido guapo em qualidadess- 
pera-se que haja uma quade 
mais regular do que o annolo: 


te menharamelloss senda des já 


«Hoje pelas 2 horas da madrugada 
falleceu, depois d'um longo e dolorosp 
padecimento, a ex.Pê snr.º D. Gertrudes 
Albina de Noronha Vasconcellos. 

: Sau esposo o snr. Malbias Carneiro 
de Vasconcellos, seu filho o snr.. Ale- 
"sandre- Carneiro do Vasconcellos, seu 
genro o snr. Antonio Joaquim de Car- 
valho, e seu irmão osnr. Alexandre José 
Cardozo; de Noronha rogam » assistencia 
de seus amigos ao responso de sepultura, 
que: devo ter lugar manhã 18 do cor- 
rente és Avo-Murias na igreja da SS. 
Trindedo. 

Não ha convite pessool em conso- 
quencia de se nchar-gravemente doente 
ossnr; Mathias 9 seu genro, e estar au- 
sente seu filho. ' , 
CEEE SDS RE 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Passageiros... O vapor Lusitania 
sabido honiem ds 8 horas e meia da ma- 
nhã, conduziu 144 passageiros, entro es- 
tes Os seguintes : Re 

António de Sousa Pinto Magalhães, 
e sua. família, Manoel Pinto da Costa Gui- 
marães, o sua familia, Joaquim Maria de 
Sá e sua familia, D.[M. Feuerheerd, Joa- 
quim Simões da Silva Ferraz e sua fami- 
lia, Joaquim Arnaldo Pinto da Costa e 
sua familia, Antonio Josó d'Aravjo, Manoel 
Abril, Manoel: Farnandes Aroto, JoséMa- 
ria Veiga da Cruz, Anna Amalia Sousa 
Ferreiro, Balthasar Lopes Calheiros, João 
Pedro Luizelo e seu sobrinho, Pedro José 
da Costa Sequeira e sua familia, Lou- 
renço Alves Ramos, Maria do Espirito 
Sarto, José Francisco Figueiredo. 

— Pensões. Por carta de lei de 
28 de Agosto ultimo foram confimadas 
as seguintes pensões concedidas às pes- 
soas abaixo designadas : 

condessa de Samodães, viuva do 
tenonte-general conde do mesmo título, 
a. pensão de 6008000 reis, concedida 
pelo decreto do 18 de Março do 1858. 

À viscondessa d'Ovar, viuva do tenen- 
te-general visconde do mesmo lílulo, a 
pensão de 6008000 reis, concedida pelo 
decreto do 18 de Março de 1858. 

AD. Maria dos Remedios Alvares 
Grim, Cabreira, filba do marechal de cam- 
po Sebastião Drago Valente do Brito Ca- 
breira, à pensão de 4508000 reis, con- 
cedida” pelo decreto de 16 de Junho de 
1858, u ! 
A D. Maria Thoreza-do Macedo, filh- 


do brigadeiro barão de S. Cosme, a peu- 
Ne den Ramo dagoncoição de” ALmBlda 


e Silva, viuva do primeiro tenente de 
artilheria José Pereira do Nascimento, a| 
ensão de 1088000 reis , concedida, por 
decreto de 1858. 


o 


16 do Junho de 18 ) 
— Pilotagem das barras O gover- 
no acha-se authorisado à reorganisar con- 
veniônte o serviço de pilotagem das bar- 
ras do continente do reino, tanto no 
que diz respeito ao pessoal, como no que 
é relativo ao material respectivo, bem 
como a salisfazer os encargos desta orga- 
nisação, com lento que não excedam a 
15 contos de reis. Será para desejar que 
o governo, allendondo a varias represen- 
lações, que; lhe lem sido: feitos pera a 
conveniento reforma deste serviço, que 
tão necessaria se Lorna, sé não demorará 
em usar da aulhorisação que lhe deram 
as côrlos. 1 dom nar de 

=— 0 assassinato na vua do Al- 
mada. Tendo ante-houteim , transcriplo do 
Braz Tisana alguns pormenores - subre o 
assassinato da infeliz Anna Victoria de 
Jesus, na rua do Almada, por homena- 
gem á verdade cumpre-nos reclificar que 
não. é exacto que a assassinada fosse en- 
contrada com um vestido de seda. Do 
auto não consta lal couza, o que consta 
e o quo varias pessoas presenciaram é 
que a mulher estava em camisa, mos- 
trando-se: por isso qua ella fdra assassi- 
nada depois de estar já deitada, não se 
podendo assegurar que fosse no principio 
da noute, antes é imais de crer que fosse 
poralta noute ou quasi ao tomper'do dia 
pela hora a que se manifestou 0" in- 
cendio. 

Em cima da cama e de cadeiras en- 
contron-so alguma roupa, que parece ella 
lrouxera no' dia antecedente, e foi entre 
esta que se achou uma “saia de seda, mas 
não a tinha vestida, d 

A” cabeceira da cama estava tambem 
um casaco de homem. 

“ — Apoplezia fulininante. Hoje 
pela manhã, um carreteiro de Braga, 
entrando em uma loja de S. Domingos 
a perguntar se havia alguma encomomen- 
da para aquella cidade, foi atacodo' de 
uma apoplexio que o tornou instantane- 
amente cadaver. 

* — Acção digna de se recompensar. 
No incendio que teve lugar em Lisboa 
no hotel de Bragança, foram dous sol- 
dadus da municipal daestação do Lhea- 
iro de S, Carlos que primeiro deram 
fé de que havia fogo'no hotel. Um del- 
les, José Primo, da 1.º companhia de 
infanteria , foi o que fez diligentemente 
accordar toda a genta da casa; o outro 
por nome Caetano Alberto, n.º 183 da 
mesma 1.º" companhia, subiu ao andar 
onde rebentara o fogo, fazendo sahir dos 
quartos os que se tinhâm' alturdido com 
9 fumo, que por todo oandar se havia 
já diffundido, notando que uma cro- 
ança estava em perigo, foi lá buscal-a, 
pondo-a em salvo. 


louvor-pela nobre acção que práticaram, 
Foram pur isso elogiadus na ordem do 
corpo, e devidapnha recompensados pelo 
seu commandan 

—— Obituario. No dia 11 do cor- 
rente, falleceu na sua casa da Roupeira, 
na freguezia de Santa Leocadia de Bayão, 
a ex.Mº snr.º D. Maria da Natividade de 
Oliveira Vasconcellos, esposa do snr. Ber- 
nardo José Pinto d'Aravjo. 

Foi viclima de uma Tebreo 
navidado de 33 annes. 


» — Iacendio em Setubal. Monyo 
ultimamente na praça do Sapal, em Se- 
tobal, um grande incendio que reduziu 
a cinzas lodo o predio em que se ma- 
nifestára, e esteve a ponto de se com- 
tmunicar à nm grande deposito de nguar- 
dente que lhe ficava visinho. Ponca couza 
poude salvar-se; tudo ficou debaixo das 
ruinas, porem nas excavações encontra- 


perniciosa 


|ram-se' dous contos de' reis em dinheiro, 


Segundo diz o Jornal: do Commercio, 
quem deo pelo incerdio foi um militor 
que passava casualmente por nquelle si- 
tio; apercebendo-so do que linyia fogo 
na casa, correu 'a locar'a rebate 'na pri- 
meira lorre'; depois dirigiu-se ro Iugarido 
sinistro, conseguiu arsombar a porta, ein-=, 
troduzindo-se em casa, viu já v fogo em 
grando desemvolyimento, e salvou duas 
creanças. qui. 

Foi victima deste incêndio um tapas 
que estava ná cavallariça, o qual não 
poude salvar-so. ERRA 


' vei 
—. Ensino da infancia pelas wmás, 
de caridade. A seguinte portaria. publis 
cada | no «Diario, do Governo», recebido 
hontem e a que já: se. referiu o nosso, 
correspondente, mostra que o governo 
está resolvido a acabar cum o ensino da 
infancia polas irmas de caridade (rance- 
zas. ” 
«Sua Mageslade El-Rei , sendo lho 
presente que em alguns dos, asylos de 
infancia. desyalida do districto de Lisboa 
se acha o ensino dos ajamnos encarres 
gado a algumas mestras sem as condiz 
ções estabelecidas nos artigos 20 e 21 
dos respectivos estatutos de 3. de Novem- 
bro de 1852, publicados no «Diario do 
Governo» de 20 desso mez é anno, é 
que para cs exercicios escolares nos di- 
los estabelecimentos , ássim como para 
o ensino dos orfãos desvalidos ny atylo 
d'Ajuda, e para o da escola no hospi- 
cio do institnto do S, Vicento do Paulo, 
a Santa Martha, tem faltado à obsorvan- 
cia da legislação comprebendida no liti- 
lo 3.º do. decreto: de: 20 de Setembro do 
184 s ad retuishça! 
dl pista ae tao o a Corlizo |BLRdo 
nia/e religioso ; nos. estabelecimentos ug. 
beneficencia soja, exclusivamente commel., 
tido aos profossoros e mesiras que q 
verem as habilitações exigidas pela log 
lação e regulamentos em vigor. 
Há por bem órdenar que o! conse. 
lheiro  cormmissario dos: ostudos no disa) 
tricto de Lisboa proceda. desde “logo ds; 
visitas de inspecção previstas pelo arligo, 
161 do citado decreto de 20 de Setem-. 
bro de 1844, a respeito das escolas da 
uns e outros estabelecimentos acima des! 
signados io proseja na osphera da sua] 
auctoridade, para que as leis régu=, 
lamentos tenham alli a sua conyeniento 
execução ; dovendo remeiter a este minis. 
tério um relatório circumstanciado de la- 
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flo o que occorrer nas mencionadas vi- 
silas , 'o'propor as medidas que, “exer- 
tal 


cendo sua juridieção so tornarem a 
respeito necessarias, 
Paço do Cintra, em 10 
de 185 - — Marquez de Lou 
“— Excentricidade. Um rico 
tleman de Londres, M. W..., consagra 
o seu tempo e urua parte dr sua for- 
tonava fazer uma collecção d'aranhas de 
todos os paizes, OR 
Possue actualmente 4 ou. 5000 
todos os dias recebe novas re.iessas 
mais romolos paizes. e 
Acrescenta-se que para domeslicar 
estes inscetos, M. Wu ., emprega amus 
sica, á qual; como é,sabido, as aranhas 


ctoT 
my 


dos 


a 
são muito sensiveis. 

Segundo se diz, consegue ass 
sultados extraordinarios. - . 
“Aos primeiros sons d'uma- fíolka, as 
aranhes doixom as suas têas, abandonam 
o trabalho, e dormem. aos sons do ;pinm, 
no, como. um financeiro em um, camas 

roto da opera. : 

— Traficantes de, titulos e dignida- 
des. As perseguições da polícia france- 
za, contra os traficantes de titulos e di= 
gnidades, unidos! todos entra si-'por uma 
especie de franc-miaçonaria, div: em re- 
sultado a descoberta successiva de novos 
factos, que revelam as instrucções qudi, 
ciarias. 

* O «Droit» dentre outros 
guinto: t 

«Um piemontez, estabelecido em 
Londres, como tilulo e nome de conda 
Antonio de Melano, creou, quatro socie- 
dades anonyímas assim denominadas: | 

«Tustituto das Artes Unidas», «Insli- 
tuto historico das exposições nscionses 6 
universses» ; Instituto heraldico e archéo- 
logico», e finalmente «Academia  britan- 
nica.» a a 

Elle publicava, alem d'isto, um «Dic- 
cionario dos homens uteis», traficava uns 
diplomas de todo o genero, e conferia 
medalhas d'honra:, chamados do Merilo 
civil, scientifiço e industrial, que cotava O 
preços muito elevados. , ufa) 

O «Instituto historico», era annunis 


9 fu 
im Fe- 
tos 


“conta O se» 


s 


» 


QUMER 


cio, PA, RORQ, 


21, ingloz 2, desenho 11, e commercio 
y, As! Begahidas. deteprd aa 
trucção primaria, além das prendas RPOLHas 
do seu sexo. !* 

Na fórma do pd interno do: 
Iyceu procedeu-se 90s exames, c foram à . u ! 
premiados os seguintes alumnos: |. Napoleão ecdecto colonias? a Argelia 
INSTRUCÇÃO PRIMARIA. |! toda os a emães que cos umam emigrar 
1.2 crassp. — Alphabeto etc. Rd pasa QaAmerica, 


ciado como tendo por fim, animar o pro- 
pagor Todas! as. descobertas. 

O Instituto heraldico era uma: fa- 
Drica, do gencalvgias;;.c da oficina de 
Londres sabiam com, profusão, para se, 
espalhar no continente, a ordens de) 
cavalaria, diplomas etc. Para este com- 
mercio estavam — estabelecidas relações 
muito acliyas com a espanha, Allema- 


EXTERIOR: 


Da «Gazeta do jo Madrído z -, 
DESPACHOS TELEGRAPIICOS. 
PARIS 10. Diz se que-o; principe 


bombas 


Dates sina paizes, e especial- Eontino Gore aee ada pf pote ar gire rp aum 
E A a dilona de EM Nov Ba Pontos gui 
o TE o Louzada Juniur, diploma de gos do coronel bisncni , chefe. da expo- 
mota acl use algo gd es, id, dio o, CT 
AEcaDir cabide senta pás viado Fapa Earairos Ra pares que o. Marquez, de Tocgot. 
gore” TBM poe uia aventureira qua CAOS Froderico Pinto, diploma de Joúsor euctada ierario. com RS 


Manoel Pereira do Lima, medalha do prata, VIENNA 10. Começar o 


José Carneiro Quaresma Junior, diploma de tuas proliminares para. augmentar as for+ 
logar ificações. 


Varios períndicos alemães dizem— 
José Mureira: dus San id “idem , RD a 
pnénurii£a pandas os Asp ptero que os russos e americanos Liraram mais 


so denominava Áldina del Dir, dando-se 
a qualificação da Sultana Mongole; a or 
dem dos quatro imperadores d'Allomanha; 
a do Leão de Holstein. Limbourg; a do 
Santo Huberto, a do Espora d'Ouro Ee. 


do. - A —|psrtido do tractado com a China, que 
ain d sa. pie diplomas  fal- Pugebio Ra de Freio air, Pe-los inglezes e francezos. iz 

sos da orlom de Christo de Porlugal. | Francisco da Silva Mengo, livro de ins- TRIESTE, 10.-+ Em, consequencia ida 

condecoração, a mais procurada porque a) trmeçõo. É projectada , reforma economica, o Sultão 

fita é similhante á da legião de honra. ra çe p ç nomeou interventores para os gastos das 
* Entro os agentes U'Antonio Mejano, | idem. ' 4 A Doi os nino A 

em França, figuravam o supposto conde | Ay PAUL i + «Movimento», periodico de beno- 

Néiiricidóigo Cabanis, fon Eli deita pai Cesar d'Aguiar, diploms do lou-|,, qa analyse do programma que Maz- 


zini publicov, annunciando um novo pe- 
riodico, que sabiró-á luz com o titulo de 
«Pensiere é azione (Pensamento o acção), 


sociedade, chamada Archivistas; o barão 
Notre do Saint-Lys, commendador da 
ordem “dos quatro imperadores, um tal 


João Augusto da Encarnação, idem, id. 


“INSTRUCÇÃO SECUNDARIA. 
4.º crasse. — Prancez. 


Lerou, que se dizia barão de Boussc, e que lerá por lêma — Dio é popolo, li- 
credor tl CS OO ciOiiga pc IE dadas Eduardo Ribeiro do Freitas, medalha de |bertá, associasione (Deos e povo, liberda- 
sabias, o da academia universal das artes| Prata. : : : de, associação, ) 

o manulscluros, cujos ' altos dignafarios José Geraldo da' Silva Sardinha, diploma « Provocar a organisação  pralica e 
eram o cone Mauricio de Cabanis, o con- do louxor. 4 preparar a acção, tal é o objecto de nos- 
de de) Brignola, e um tal Cano refu- 2 CLASSE. sas publicações, diz Mazzini; oxalá o con 
giado em Londes; ondartindon RERpiE José Antonio Noya Junior, medalha delsigamos em breve. Escrevemos, porque p 
dade universal (todas estas sociedades pralo.obo E 5 não podemos obrar ainda. 

eram universaes), para O fumento EEE João Moreira dos Santos, Ilivro de instruc- O novo periodico publicar-se-ha em 

ção. Londres. 


arles e dacindustria. 
Ê, -Entrayam tambem nesta associação, 
9 filho, do um antigo conductor de dil- 


Antonio Augusto d'Oliveira Cogorno, diplo- 


A Inglaterro não descuida a defesa |p 
ma de louvor. 


das suas costas. 


Augusto Cesar d'Aguiar, idem, idem. O «Times» de 8 diz: 
igencia k 

uai BETA id, NORA des donas povo 38 GLAssEi (o «O arsenal do Woolyich tem prom- 
tigo crendo d'um official polaco, que cha- José d'Ascenção Souza Oliveira, medalha ptamente salisfeilo ás recentes requisições 
ando-so Marzowski tomou o titulo do| de prata. do ministerio da guerra, fornecendo ar- 
In cipe) te Gonzoga- ) 0£1 ! 4.º oLAssE: tilheria para reforçar a defesa «das costas; 
Os titulos « di eba a estes in-| Francisco da “Silva Mengo, modolha de) tendo-se já expedido de Woolwich 1000 
TR A prata, poças do 68, e outras de sifio de gros- 


dusfriosos espertolhões fabricavam' eram 
tão regulsres na apparencia, que muitos 
lompns entendidos os tomaram por bons. 


Eugenio Mendes do: Freitas Ribeiro, livrô 


so calibre, para Sheerness, Soaford, East- 
de instrucção. 


bourne,, Portsmonth. Devanport, Dover, é 


mo Commercio. outros pontosida casta. 
sse 
das poono peido A dao Alíredo do, Sousãy Braga;-- medslha--de To las estas peças; são perfeitamente 
dos arohivistas de França, com este ti- pratas Dam munidas dos meios, para lançar. ballas 
tulo, e «com as oddicções de protonota- Josó d' Ascenção ousa Oliveira, “livro de [ardentes o outros projectis da | EipobiE mais 
rovapastolico,: conde; do Santo Imperio ind E destroiora; 

bardo “da CrWesPangira, “diploma de grande numero Uru pe guerner mnráriadãs da= 


gron Qtat tonddeániontoridb Meléimo, (ti, 


nte pelos “menos; outros “tantos titulos, e José d'Ascenção Sousa Oliveira, medalha 


libre 18, que igualmente: fai fornecido ás 


guia =CrnZ, commendador, ou mem- de prata. estações acima mencionados, 
ek usa tato dordens, e perten- po da Cruz Pereira, ' diploma | de 
arto de 50 sociedades seientificas. | !OUvOr. 5 ; y 
gi a pe eEBrtul? gotel o Nicaragua MERO Moreira dos Santos, idem, idem, - Em Madrid corria o boalo de desin 
chego a okter como tal o esquatu “em casu, telligencia no gabineto, o fallava-se na 
Londres. Agora, propunha so. fundar a As alumnas premiadas foram as se- ea do ministro da marinha Que- 
sada 


guintes : 


PARTE COMMERCIAL. 


NOTICIAS COMMERCIAES. 

Da circular do snr. Manoel Joa- 
quim Soares, recebida pelo paquete 
inglez que se dirige para os portos 


ordem. da coron de Christo, e O sup- 
posto | b Natret de Saint-l 
gurava q go 
principe soberano d', Pallemanha, acceitaria 
o gran mestrado. 

As invesligações continuam, e julga- 
so que! collocaram debaixo da mão da 
justiça outros typos igualmento dignos 
de, “figurar nesta curiosa. galeria, 

O deputado actor, A «Union,» 


INSTRUÇÃO PRIMARIA. | 

1.º crasse. 
Maria da Rocha Leite, medalha de prata: 
Benilde Martins, diploma de louvor. 
* cLAsst. 
Elisa Julia Coelho dos Santos, medalha 
de prala, 
Lucinda Leopoldina da Silya Mengo, li- 
vro de instrucção. 
Virgilia Rosa de Barros, idem, 


idem. 


us finds mito nNpida prá sim Carolina da Conceição Ribeiro, diploma|do Brazil, fazemos os seguintes ex- 
“que tomou um egembes dos som de louvor. EE tractos : 

tin) nei nora ie Ajato Bolbina Henriqueta S Assumpção, meda- LONDRES 8 DE SETEMBRO. 
“aos nos. enganamos muito ou os Tha de prata. O Mercado . monetario continua ful- 

credores ide M. Townsend, são apenas Carolina Candida Pinto, disso de instruc- gado, e “a lnxa do desconto não traspassa 

um engenhoso pretexto. Q bontado de: são. o minimo do Banco d'Inglaterra ide 3 p. 


Carolina Marques da Nova, tro idem. 
Victoria d'Oliveira Baptista, diploma, do 
louvor. z 
A.8 cLAssp. 

Emilia Augusta Soares, medalha de prata. 
Sophia da Purificação Cilia, livro de ins- 

trucção. 
Emilia “Adelaide Pinto, dito, dito. 


+ em cujo estabelecimento o deposito de 
18 milhões esterlinos não tem sofírido 
diminuição, apezar dos requerimentos 
progressivos do comercio renascente e 
as pesadas prestações, que, so vencem so- 
bre novos emprestimos estrangeiros oas 
importantes copas ultimamente inau- 
guradas, 


tinha muitos outros meios para 
sfazer. E alem, d'isso, em Londres 
por toda a parte o credor é um 
jigo; que em geral se lona pouco a 
peito satisfazer. 

RR) verdadeiro molivo de M. Townsend 
não é pois o que elle invoca. O ver- 
dadeiro “é sem duvida 04 seguinto: M. 


Townsend) como ello mesmo diz na sua Rita Victorina da Rocha, diploma , de A equabilidade das transacções: não 
carta, tinha. já apparecido no palco, e louvor. - , E |lem sido perturbada e ainda. que só em 
volta hoje no seu primeiro officio, pediu Carolina Noya d'Oliveira, idem, idem. alguns. poucos generos tem havido trans- 
dono seu publico d'outr' ora” os triumfos R PRENDAS. g acções de muito vulto, com tudoro com- 
que não «pôde achar na carreira parta: vm 1 Lê CLASSE. — Meia, iete. mercio pode reputar-se são e 0; seu giro 
mentor. tonsequentemente .s houve es-=|Maria dos Dores Reis Fonseca, livro, de satisfactorio: algumas quebras: houveram 
candalo,. não é agora com o de 0) instrucção. «|No, principio, do mez, mas deixaram de 
deputado so fazer comico; mas sim quan=| Maria, Candida de Josus; diploma, de tou; produzir desconfiança e pode-so. agora 
do- o «comico-foi eleito deputado. Dito| vor. a descobrir a alva d'uma nova gra de pros- 
isto, só resta um, ponto -a esclarecer. 2.º CLASSE. peridade, cujo amanhacer por, ser lento 
1 Existirá no seio do parlamento ingles, EA Augusta dos Santos, medalha dejinspira talvez mais confiança na sua du- 

um honrado membro com o nome de| prata, ração o augmento. 
ago E'o que nós -promeltomos|| Balbina Henriqueta d'Assumpção, fg de METALS. — O ferro“ sem alteração. | 
insirucção, FOLHA DE FLANDRES. — Tronsa- 


teíieae. “logo que nos cliegue á mão o 


uario de Londres » ções regulares. 


Julia Lopes Carneiro, idem, idem, 


— Um nome que causa susto. O |Maria ida Rocha Leite, diploma do lou- 'COBRE. — Baixou no 1.º d'estomez 
«Noyimento» conta que um capitão de na-| vor. 2 por &, lendo em vista os 'monopo- 
vio, de'S. Pedro d'Atina, tendo mandado 3,8 CLASSE. listás o poderem comprar a preço mais 
construir em Sestri-Ponente um navio deu-| Elisa Emilia Alves Broga, medalha de/commodo grandes porções d'este metal, 
lhco nome de «A. Milano,» oque se sup-| | prata. chegados da Australia, depois do cuja ope- 
poz significava «Agésilas Milano, » que é|Blisa Julia Coelho dos Santos, livro, de ração, caso o mercado se aninie alguma 
o“ nono do anthor da ultima tentaliva do|  instrucção. cousa, pode muito bem lurnar a subir, 


ainda que “a reducçõa em preço alé boje 

não tem estimulado o consumo. 
ESTANHO. — Nºestos ultimos dias tem 

havido mais transacções no branco. Os 


Mario Joaquina Moreira, idem, idem. 

Lucinda Leopoldina da Silva Mengo, di. 
ploma de louvor. e 

Rita Cacilda Pinto, - idem, idem. 


regecidio contra o rei de Napoles. A 
authoridade obrigou o capitão a mandar 
safar a inicial = A. = 


x — sm ] 


Apre abso > dh depositos aqui-e na Hollanda estão agora 
LYCEU Emilia: Adelaide Pinto, medalba do prata. | quasi ao nivel dos do anno passado quan- 
EN “1 Emilia Augusta Soares, livro de inslrucção. | do valia 21 por quintal mais. 


ORDEM DA SS. TRINDADE, 

Esta util instituição foi frequentada 
No primeiro anno lectivo por: 162 olu- 
mnos , e 100 alumnas. Dos primeiros lec- 


Carolina Noya d'Oliveira, idem, idem. 

Margarida Marques da Noya, idem idem 

Sophia da Purificação ih diploma de 
louvor. 


viongrôm-se em portuguez 17, froncoz 


LINHO É LINHO 'CANHAMO. — Pro- 
curados e deste ultimo tom diminuido 
sensivelmente as existencias, 

SALITRE. — As existoncias tem | di- 
minvido constando de 3,524 tonella 


, 


tracto do governo fradee:2,200 to- 
ciafibdas foi tomado à; Koseção 5 5%: 

; RROZ. — As entrará sido avnl- 
ago montando a 3,406lladas e ti- 
raram-se da alfandega vu consumo 
1,800. +O deposito corto com ode 
Setembro de 1857 mos augmento 
importante sendo 94, 500ladas contra | 
46,500. 

+ ASSUCAR. — Asvezias do hoje 
excodem as do anno rem 11,000 
tonelladas tendo sido amadas o do- 
bro das de 1857. Noje exaqui 73,953 
tonelladas contra 62,914nv passado 
às transacções no do io restrictas, 
limitando-se a venda agorga de 150 
tonelladas per chegar &- constando 
de'113 caixas e 900 sadarris. 

CAFE", — Mais venciam havido 
acnãoiser a repulsa dosuidores em 
acceitar-os actuaes: preçdo do Bra- 
zilconslam só de 60fas a 4lje 
43/6: 2955 sacas a 4144) de bom 
a ordinario e 1 carga poBaltico a 
449.0" leilão nã Holireolisou pre- 
ços salisfactorios. 

CACAU. — Gontinga ominhas co- 
tações puramente nomivtendo sido 
às transacções restriclasuálidades su- 
periores do: Brazil que achado som: 
pradores a 50/—c 517 

COUROS. — As minúltimas co- 
tações continuam sustente<1,100 cou- 
ros de -Buenos- Aurhs sajevenderam- 
se a 6!) de 60 Ib.; 40lcavallo de 
28 Ib a 10/ e 500 de Irerior a 74/s 

GONMA DE PEIXRS volumes 
se venderamentreos estrdo 1/7 a 4/8 
e ha falta. 

"“CAMBIOS. — Sobreiros 52 *% a 
52 4/4— sobre o Porta 5a 52 “/s. 

FUNDOS. — Consolscinglezes 3 

p. e. 96% a 97. — Bros 5 p. e. 
103 *. — Mospanhoes 3.,45 %/. — 
Portuguezes 3 p. c. 46.ussos 5 p c. 
40. — Sardos 5 p.c. 9Wrancezes 3 

c. 72:25. ( 

—— 


PARTE MATRA. 


MOVIMENTO DE DIVES PORTOS 
DO REiN' 
| LISBOA 13 DE SESRO. 
k ENTRADAS 
MALAGA: — Vap. -paq. ifla de Paris. 
PORTINÃO, — Lab, Viliva, de Por- 
“timão, vinho. — tg 
SINES. — H. Perola, corv, 
IDEM. — 1. S. Thingogz. 


SOMBRA ELONsc—gry tdg, Avon 
FÉ CSAHIDAS. 
VIANNA SST, Nepliho, : 


CADIX, — Vap.' pag. ingus, 
CORK. — Br. pruss. Ten: milho.” 
PORTIMÃO. — Pat. diname, lastro. 


SETUBAL. — Br. Aliped 

IDES Gol. holl. Geerisal, 
IDEM. holl. Aquarsal. 
BATONA 6. fr. Ariitiça, — 


PORTO. — “pago 


PORTO 416 DE SIBRO. 


Neste. dia não entnobarcação al- 
guma. 


fânia. 


SANIDAS. 
LISBOA. — Vop. pag. Luis, c. Con- 
tento, passageiros e emendas. 
A'S 11 HORAS DAIIA, 
Fóra da barra  ficaca Russiana 
Udo, 1H., ce 1 Rasca. 
Vento! Sul Aentaja or agitado. 


PUBLICAÇÕES LITARIAS. 


INSTRUCES 
THEORICAS E TICAS | 


Sobre a cultura do hole 
cana do assucar d'nphee |) — e o seu 
producto ém aguardente: Tah e semén- 
te) -com, contas sor nles msas seguidas 
a s, sobrmolestias das 
5 ettliodo mais 


haralus, ou 


0, e 
o duda Madeira, 
sobre o clima e posição gica e poli- 
tica da mes ilha, por tin miappa de- 
monstractivo para ja produdes melhores 
fructas-da cana do assucar,oleus saccha- 
ratus hi coclionilha 


+ Pon 4 
| Ricardo Carlos!t; : 
Empresario do Jardim dôcilltra é boi 
tanica na Madeira. 
Vende-se em casa 
Caldeireiros. 
Preço, 240 reis, 


ge Coutinho, 


POESIAS E CONTOS, pualdo Gama 
— 1 vol. grande, 8º fráncéUO paginas 
500 reis. — Vende-se em “cubloré e Cruz 
Coutinho, t 


(ballat, 


EDITAL. 


Henrique Daniel Wenck, escrivão da mesa 
Grande da Alfandego “Grando de Lisboa, € 
Director interino da Alfandega desta cidade, 
por Sua Magestade El-Rei que ' Deos Guardo 
eles 

Eis saber que existindo nesta Alfandega 

0: 


dois babus vindos de Rouen para 
no Vapor Prancez Blidahe dali pai 
cidade, por transito, no Vapor portuguez 
sitania, no mez de Fevereiro ultimo, com os 
letreiros — NONSIBUN PURIIX DUROZEY) E MADE- 
MOISELLE MONBALLAT — Os quaes segundo a res- 
pectiva guia de transito deviam “conter falo 
de uso, e em virlude de denuncia, tendo sido 
abertos e examinados se encontraram, botões 
e passamanaria de seda, cortes de velludo e de 
seda lavrada para coletes e vestidos, lenços 
e fitas de seda, gravatas e peças de seda O 
uma caixa de tarlaruga marchetada de ouro, 
cujos objectos segundo « a restricta disposição da 
lei jse acham aprehendidos como constão do 
processo n.º 1160: são pelo presente: 
citados, chamados, e requeridos os refe- 
ridos Phelix Durozey, e Mademoiselle Mon- 
reconhecidos donos dos referidos 
bahú 5; parv no «prazo de lrinta dias con 
parecerem por si on pe: que os re- 
presente, na casa d'Alfandega desta cidade 
e perante mim, a requererein o que se lhes 
offerecer, findos os quaes continuará o pro- 
vesso d'apprehensão considerando-se que de-, 
zistem da contestagão na conformidade da lei. 

E para assim constar, mandei passar esto 


e ontros d'igual theor, quê s aflixados 
nos lugares “do estilo pelo official compe- 
tente. — Alfandega do Porto 2: de Setembro 


de 1858. —E cu José da Silva Monteiro es- 
crivão do expediente e tomadias o subscrevi. 
O Director interino, 
Henrique Daniel Wenck. 
ao 11579] 
ONSTANDO a Maria Rosa, viuva, resi- 
dente na calçada do corpo da Guar- 
da n.º 28, que seu irmão, que ba pou- 
co chegou do Brasil, tracta de vender uma 
casa na rua dos Bragas n.º 22, a qual 
pertencia a seu defuuto pai, declara que 
ninguem compre tal casa sem consenti- 
mento deila annanciante, pois que nella 
tem igual direito ao de seu irmão, epelo 
qual desde já protesta. 


O. dia 20, ás 11 horas da manhã, 

na rua da Murta n.º 5, proximo 
ao jardim de S. Lazaro, se faz leilão 
de ricos moveis, alguns dourados e 
de charão, louças, pratas, vidros etc. 
por seu dono ter mudado sua rezi- 
dencia para Campanhã aonde tinha 
casa prompla. . 


Sociedade Praternal Portuense dos Per- 
reiros c Sarralheiros e mais individuos 
que trabalham em ferro. 

OR ordem do snr. Presidente da As- 
semblea geral. são convidados os snrs. 
sSocigEuRaNãoS? reunirem: no domingo 19 
dês 17 de Setembro de 1858. 
«José Garcia 

Secretario, 


ub 


qm 


FABRICA NACIONAL A VAPOR “DE 


SABOARIAS, ETC. DALCANTARA, . 
TAbnE PTSBOA Ur PoNole 

Fabrica de Sabão Nacional, d'Alcan- 

tra, tem á venda no seu deposito 
nesta cidade, na Praça da Batalha n.º 38 : 
Sabão amaceilo imperial a 90 rs. por grosso 
Dito branco. de mescla a 90 rs. idem. 
Dito amarello a 70 rs. idem. 

Aos snrs. consumidores cumpre exa- 
minar a qualidade deste genero, não 
restando ao fabricanto deste, à menor 
dnvida de que é o melhor que se vendo 
em todo Ieino. 

No mesmo deposito se acha á venda 
Stearina de superior qualidade. [1526] 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 91. 
LUGA-SE um bom escriplorio e lam- 
bem para recolher fazenda. (1625) 


Assemblea Portuense. 


ÃO prevenidos os ill mos shrs. socios, 
que subscreveram para *o 2.º em- 
prestimo a esta Assemblea, para o aça- 
bamento da sua nova caza; que no dia 
20 do corrente á noile se recebem na 
Assemblea as quantias que cada um se 

dignou contribuir para aquelle fim. 
Porto e casa, d'Assemblea Portuen- 

se em 15 de Setembro do 1858. 

Antonio, Soares «Oliveira. 

Thesoureiro. (1663) 


- Soares Itmãos, na Pra- 
ça de 'S. Thereza n.º 29, 
tem porção de Aguar- 
dente de 10 grãos e re- 
donda para vender por 
preços commodos. 


CODIGO CIVIL PORT (Projecto) 
redigido por Antonio Luizabra — 1 vol. 
2.640. reis. — Vende-se naria de Cruz 
Coutinho, rua dos Caldeicei? 14 e 15. 


ANNUNOS. 


Sabão doântigontracto 
cv Tua das Plores n.º 6 153. 


ENDE-SE este'sabão sho, a 120 
rs O fiescla 61009 maia! 


js 
(contra 4, 974 o onno pássado. O col 


(1487) 
Ú 


M individuo com alguns conhe- 

cimentos offerece o seu prestimo 
a qualquer pessoa que tenha esta- 
belecido ou queira estabelecer qual- 
quer armazem com vinhos para ven- 
der a retalho, para ogedirigir por 
conta de seu dono, ao que oficrece 
fiança idonea. Congostas nº 155. 


ENDE-SE “um cão per- 

digueiro caçado, de tres 
» annos de idade; quem o 

pertender dirija-se 4 rua da Lapa . 


(1560) |n 


n.º 30. 


h 


O CUMMERCIO DO. PTO. 


UEM achasse uma pulsoira de ouro 

com algum esmalte, que so perdeu 
na Foz, na noite do 11 do corrente, 
póde entregal-a na loja dos snrs. Mourão 
& Irmão, na rua das Flores, que darão 
alviçaros, e dirão quem é seu dono. 
(1674) 


Hotel Viannense. 


ESTE antigo e acreditado estabeleci- 
mento, agora muito melhorado e 
acrescentado com diferentes obras e 
concertos que ultimamente nelle se fize- 
ram, continua a oflerecor a todos os 
seus fregnezes bom serviço e as necos- 
sarias commodidades, tudo com o cos- 

tumado aceio e por preços rasoaveis. 
(1675) 


Pers sed 
Aee Roza Lopes e Francisco Go- 
mes Ferreira, agradecem por cesta 
forma a todos os surs. que na noute do 
dia 3 do corrente, se dignaram assistir 
na igreja do Senhor do Bomfim ao of- 
ficio de sepultura do cadaver de seu pre 
sado marido e cunbado o snr. Antonio 
Pereira Lopes, protestando a todos a sua 
gratidão por tão dislincto obsequio. 
(1668) 
EGP sa 


RECISA-SE de nm homem do idade 

de 25 a 30 annos e bons costumes, 
que saiba ler e escrever, para ir para 
n Bahia, com habilitações para cosi- 
nhar e dirijir o que pertenco a objecto 
domestico ; quem estiver nestas cireums- 
tancias podo fallar na rua do Bomjar- 
dim n.º 543, aonde se darão os mais 
esclarecimentos necessarios. (1602) 


Armazem de modas 
Na rua das Hortas, entrada pela tra- 
«vessa da Praça de D. Pedro n.º 9, 
1.º andar. 


M.” ELISA GAUTIER. 


ARTICIPA a todas as suas freguezas 

que: tendo de demorar-sesó 6 dias 
resolveu. fazer um grande abatimento 
nos chapéos e mantiletes. Bonitos clha- 
péos para 3000 e 2:400 , mantiletes to- 
dos de seda guarnecidos de veludo a 8000, 
ditos 6000, penteados a 1920 e outros 
objectos. (1670) 


M sujeito natural -d'esta cidade, 
com pratica de EB IVETÃO exer- 
com conhecimentos Lheoricos. da. es- 
cripluração, por partidas dobradas, 
e das lingoas franceza e ingleza, de- 
seja empregar-se, e por isso roga à 
quem precisar: dos seus serviços, Le- 
nha a bondade de se: dirijir; à rua 

dos Inglezes n.º 24, 1.º andar. 
(1669) 


q 
ATTENÇÃO. 

Deposito de Saboarias do Freixo, na 
0 rua Nova de S João n.º 112 e 113, 
vende Sabão em qualquer porção ou a 
retalho. 


*  Ainaréllo do 1.º... * 50 reis. 
sy Da O log kh » 
à ei ão ó o 40) » 
Branco o mescla de 1.º... 90 » 
dos Aa E CHOIOA 80 » 
os de SO o» 
Sabonetes de 240 a 14440 cado 


duzia. 

As porções de 50 caixas para cima 
terão um abatimento de 5p. c. de prom- 
pto pagamento. (1375) 


E 


tender fallo no Porto, 
(1056) 


Vidros da fabrica de 
Buarcos. 


OR conta desta fabrica, estabeleco-se 
nesta cidade e na rua de S. Miguel 
nº 49, (no mesmo escriplorio das mi- 
nas de carvão de Pedra do S. Pedro 
da Cova,) um deposito de vidros da mes 
ma dita fabrica, que serão vendidos por 
caixa a razão de 95 reisao, arratol, com 
abatimento fora de 5 reis em arratol, 
aos, que levarem de 10 caixas para 
cima? SO 
« O que (só poderá ter lugar do 
dia 1 do proximo mez de Outabro em 
diante. » Ê , 
Desde já, porem, recebem-se toda 
e qualquer encommenda de vidros cor- 
tados de. difivrentes tamanhos (para vi- 
draça) á razão de 100 reis, ao arratel, 
que sendo de vidros recortados custará 
mais 10 reis em arratel. PRENDIO 
O quo se avisa para “governo das 
pessoas. inrereggadas ngste ramo do com- 
mercio. RT (1659). 
ENDE-SR uma morada de 
casas de À audares, na 
rua de S. João Noyo nº 15 
a A, muito bem construida, fala-se 
na rua de Cedofeita n.º 60, aonde 
ha authorisação para a venda da 
mesma, (1604) 


Moura; quem a per 
travessa do Cedofeita n,º 21, 


O LEON DE CASTILHA. 
Fabrica de Luvas. 


D 
LUIZ VICENT 


luvas de pellica com Dolões de procelana 
um variado sorlimento 


objectos que vende por preços commodos. 


Quem comprar 


de dez duzias para cima 
importe. f 


Porto -- rua da Porta. 


ARTICIPA a seus freguezes e amigos que continua a 


Nesta fabrica recebe-se toda e qualquer encommenda por grosso, 
soavel abatimento; na certeza de que os pedidos serão satisfeitos pontualmente. 


E 
Y SANCHEZ. 
de Carros n.º 65 e 66. 


ter um variado Sortimen 


e de metal, e elasticos, assim como ta 


de pellicas pretas e brancas, proprias para sapateiros, es fling 


fazendo-se um 


tem segundo abatimento ao entregar 


— COLLEGIO ALLENÃO. 

| RUA NOVA DE VILLAR N.º 76. 
or]. Eduardo von Hafe e 
Madame von Hafe 


| a 
[SAP ESTE collegio admittem-se agora meninas 
| internas, que participam de todas as li- 
(AB ções que se dão no colegio, gosando a 
ivantagem de praticarem confinuadamente as 
uas: ingleza, francesa e allemã. 
Paga-se por cada alumna “interna rs. 
"1358000 por anno e por lições de, musica 
mais rs. 154000. E alada 

Os programrfas dão-se no mesmo colle- 
igio e tambem sc mandam a qualquer etto 

(1637) 


Dirigido p 
t 


OR ordem do exc.Mº presidente da 
Companhia do Reboques, no dia 20 
do corrente, ás 11 horas da manhã, na 
Praça do Commercio, reunir-se-ha a as- 
semblea geral da mesma Companhia: para 
tomar conhecimento d'um objecto impor- 
tante, que lhe será presente 
Porto 14 do Setembro de 1858. 
Antonio Adrião da Rocha, 
Secretario. 
(1660) 


AVISO AOS CREDORES 


Varios portadores de 
letras protestadas con- 
tra Candido Bernardo de 
Souza Oliveira havendo- 
se reunido em 14 do cor- 
rente mez de Setembro 
e encontrando o negocio 
inteiramente abandona- 
do por fuga do sobredi- 
toUliveira, rogam a todos 
os credores e interessados 
a rennirem-se sabbado 
18 do corrente pelas 4 
horas da tarde na Praça 
de D. Pedro n.º 43 a fim 
dese tomar úma resolução 
a favor da massa. 


— (A BRA 
Para casamento. 


ENDE-SE uma cama d franceza de 
casados de boa madeira do mogne 
com talha e de um, bellissimo gosto in- 
teiramente novo, feita por um artista es- 
trangeiro. Da-se em conta; por ser na 
primeira mão, Para informações na rua 


do Cedofeita 0.º 18. (1664) 


Atlenção. 
Nº Fabrica do Preixo e seus depositos 
vender-se-ha do dia 13, em diante, 
Sabão a retalho aos preços seguintes : 
Brancore mescla de 1.º 90 reis. 
22 8) 
3.º 70 
11.2,51) 
2º h5 
3.º,40 
O cada 


Amarcllo — 


n » 
Sabonetes desde 24 duzia à 
1440 reis. ! 
As porções do 50 caixas para cima 
terão 5 por cento d'abalimento de prom- 
(1640) 


CALDAS, 


Rua das 
ECEBEU capas, polainas, e sopa- 
tos de gulta-percha, bem como 
um lindo sortimento de pelles escu- 
ras. [1646] 


(3 LUGA-SE uma linda 


casa na rua do Bis- 

pon.º 15 c 16, Quem 

a perlender falle na rua das Flores 
n.º 24 a 97. (1645) 


Flores n.º 24 a 27. 


Allsopps Pale Ale 
CERVEJA BRANCA SUPERIOR. 
reis. inclusive garrafa — Cartolas dito 


dito de 54 galões 428000 reis, rua de 
Bello-monte n.º 113. (787) 


BARCA FELIX. 
Chegou ao rio de Ja- 
mneiro no dia 7 de Agosto, 
sem novidade. [1536] 
N da Torrinha n,º 133, deseja-se 
tomar meia assignatura, da 1.º ou 
2.º ordem, para a companhio lyrica; do 
Theatro de .S. João; quem quizer ceder. 


a dita assignotura, podo procurar o 
annunciante, (1657) 


“o Altenção.. 


REÇO de 6 duzias meias garrafas 98360 ] 


Sampaio € Carnei 


lonas-e Brins, a pre 
muito commodos. 


AGUA-ARDENTE. 
UGUSTO Cesar Pereira Soarc 
Villa Nova de Gaya lem 
vender agua-ardente de vinho 
cional, por preços razoaveis. 
( 


! 


Diligencia para 


Regoens 
Martins Vit 


moradora até hoje na rua de.) 


Cc, 
paredes n.º 40 a 43, annuncia as 
freguezes, que desde o dia de 8. 


em diante muda a sua 
rua de Cima de Villa 


estação p 
n.º 68 q 


ligencia; assim como se venderdo 
bem na rua da Theresa nº 22, 1.94 

A mesma Sociedado espera 'g 
seus freguezes continuem a proca 
seu estabelecimento, pois para “o 
serviço do mesmo, dentro em brey 
pera receber um char à banes com to 
commodidades 


E" o 
Rua das Flores n.º 5 
ELIX Pereira Barbosa Braga 
lonas, brins, e brinzões de 
rior qualidade, preços commod 
COMMISSÃO GENTRAL DA Lô 
TRIA FABRIL. 
S Dircetores das Companhias, admé 
dores e chefes dos principaes este 
mentos fabris desta capital, annui 
do governo de Sta Magestade; 
nomeando para. presidente 'b 
snr. José Ennes, -c para secretario 00 
iguado, com o fim de reprezentar 
o do mesmo Auguslo Senhor, 
garem mais conveniente aos interes: 
suas respectivas industrias, e do-paiz 
bro pautas da Alfandega, « tendo-sê- 
vido tambem, que esta commissão ace 
para o indicado fim quaesquer memos 
representações que os demais inteis 
queiram fazer subir á presenca do gy 
assim o faz publico p: intelligencia 
mesmos interessados, uaes poderád 
dár as-suas ditas me 
ú casa da commissão, travessa da Vick 
34,1.º andar, até ao fim do correnti 
Lisboa 13 de Setembro de 1858. 
Joaquim Moreira Marqr 


Caleche Lecense. 
DURANTE O MEZ DE SETEMN 


Do Porto ás 6 e meia, 8 e que 


quarto, 4 e meia, o 6 horas 

De Leça ás 7, Be 9 e quar 
imanhã — o de tarde, 3, 4 e má 
horas. 


DOMINGOS. 


Do Porto ás 6 o meia, 8 m 
manhã --e de torde, 2, 4 cmd 
horas. 

De Leça às 6 e meia, Se Me 
nhã—e de tarde, 3, 6 e 7 horas 

Preço 240 reis. 

Estação no Porto-— Padaria dê. 
Marques Junior, entrada da rua 
dofeita n.º 7. ; 

Estação om Leça — Botica des 
rua da Ponte, - Hu 


ENDE-SE uma pre 

dade sila no ls 
Ermilhe, freguezia vd 
zellos, e-concelho da Feira, pr 
à estrada de Lisboa, que se- 
põe de casas de vivenda, é de 
zeiros, eidos, e mais pertenças 
ras de lavradio com abundantess 
de rega, e lima, e bravios «s: 
entes — quem a pertender pó 
rigir-se à rua Chã n.º 87 sy 
andar onde se lhe dará os pis 
esclarecimentos. Je 


A rua das Hortas. n.º: 77%,- 
cisa-se dum “professor qui 
licções de lingoa hespanholags! 
os dias desde as 7 às 8 da 'm 
E" preferivel o que souber fell! 
guma cousa o francoz, 


e 


na rua das Flores vênd 


(b 


a Reg 


Sociedad] 


aonde se venderão os bilhetes das 


Porto 11 de Setembro de 185 
(1104 e 102, em Lisboa, com Chambica 


se em comissão central da-l 


9 e meia da manhã --e de tarde|P 


Praia do Mirageya n.º 157, 


NNÚNCIOS MARITIMOS 


EMPRESA PORTUENSE, 
[DE NAVEGAÇÃO “A VAPOR. 


y O vapor VESUVIO , 
capitão Antonio José 
Ramalho, sabirá pa- 
ra Lisboa, sabbado 
18 do corrente ás 
10 horas da manha. 

Para carga e passageiros tracta-se no 
escriptorio da Administração rua Nova de 
S. João n.º 78. . 


Porto 16 de Setembro de 1858. 


PARA O RIO DE JANEIRO, POR A 
ILHA DA MADEIRA, S. VICENTE, 
PERNAMBUCO E BAHIA. 


O: vopor  brazi- 
leiro =APPA, = 
Este magnifico va 
por, movido 
rodas, do porte 
a força de 300 


de 1000 tonelladas-e: d 
cavallos, com optimas aceomodações , 
arranjadas com muito luso, para 100 
passageiros de 1.º classa e para muitos 
de 3.º. Evusperado em Lisboa no prin- 
cipio de Outubro, nonde chegalo que 
seja, só: lerá a demora de 4 dias, se- 
guindo depois para os portos acima in- 
dicados, para onde toma passageiros, os 
quaes devem entender-se no Porto com 
Daniel Irmão & €.º Cima do Muro n.º 


& Gonçalves, Caes do Sodré n.º 6. 
(1672) 


Para Londres. 
O vapor inglez = VES- 
by Peg mandante RU 
ra Londres. na 
dia 26 do corrente. 
Quem quizer varregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos srs. D.ch Mathias 
Feuerheerd Junior & C.º ou a A. Millor 
14 C.?, rua dos Inglezes nº 81. 


(1607) 


Para Liverpool. 
O vapor inglez = 
CINTRA, = com- 
mandante Henry 
William Lloyd, 
sahirá no dia 18 
do corrente, às 


) 
! 


8 horas da manhã. a 
Quem quizer carregar ou'ir de pas- 
sagem dirija-se nos agentes A. Miller 
& CR rua dos Inglezes n.º 81. 
(1608) 


Parao Rio-de Janeiro, 

s Sabirá com brevidade a barca 
= DUARTE 4.º : =para carga 
e passageiros tracta-se comu 
alberto Soares, rua de Bello- 
(13927 


io á 
Manoel Gu: 
monte n.º 102. 


Para New-York. 


O brig 
TUNA. 


Consignatario J. H. Andresen. (1349) 


Para o Rio de Janeiro. 


PAM Vai sahir com brevidade a 


barca = MONTEIRO 2:º ;= 
para carga e pasageiros, para 
os quaes tom excellentes commodos, tra- 
eta-so com José de Souza Monteiro: o 
Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241, 
(1 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade a 
barca == MARIA FR- 
LIZ =capitão Z, V. dos. 
Santos recebe carga O 
passageiros para o que 
tem bons commodos 
tracta-se com Antonio 
Monteiro de S.queira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 44, ou como capilão. 
(1409) 


Para o Rio de Janeiro. 
Vai sahir com muita Drevir 
dade a galera = AMISADE, = 
capitão Luiz Antonio Peixoto 
R Recebe carga-e passageiros, para 
o que tom excellentes commudos e bom 
traclamento, Tracla-se com Manoel Pe: 
reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39, 
Precisa-se d'um snr. medico ou 
cirurgião para o mesmo navio. 


(1531) 


ue portugugz = FOR- 


588) 


Prepara-so para sabir por 


A E 
Para o Rio Grande do Sul 
PM todo o mez do Setembro, a 

nova barca == LEONOR, = 
de excellonte e esmerada construcçõo, com 
espaçosos commodos para passageirus, BOS 
quacs o seu capitão Antonio Baptista do 


Oliveira offerecu bom tractamento. 
“Carga o “passageiros, njustam-se com 


1 Toi lo Santa 
Para Pernambuco. 
N Vai sahir com brevidadeo. 
brigue — ESPERANÇA: — 
recebo carga é passageiros 
a pagar neste ou naquelo 
porto: tracla-se com Soares 
& Irmão, Praça do Santa Theresa nº 
em E (1339) 
np Eviis 

Para Porto Alegre, 

É COM ESCALA PELO a 

Rio Grande do Sul, . 


E. O novo o furrado de cobro 

* patacho == CONCEIÇÃO, = ca- 
pitão Carmo; para alguma 
carga leve e passageiros, tracta-se com 
A. So Barbosa, rua 16 do Maio n.º485, 


one * 


Pasa o Rio Grande do Sul 


A barca = PAQUETE DO RIO 
GRAND capitão Bento José 


d'Almeida; acha-se 
prompta, e sahirá no fim do corrente 
mez; anda recebe carga e alguns pas- 
sageiros, a pagar neste ou naquele porto, 
e para os quaos tem excelentes com- 
modos. Caixa Carlos Brandão, rua das 
Taipas n.º 14. (1671) 


quasi 


“Para o Rio de Janeiro. 


A Darea = PERNANDES 1.º, 
= sahir com muita bre- 
vidade ; quem na mesma qui 
zer carregar ou ir de passagem para o 
que tem bons commodos; dirija-se ao 
caixa Bernardino Gomes de Carvalho, na 
rua Nova de S. João n.º 34, ou a José 
Fernandes Coelho, à Porta Nobre n.º 
233. E 

| Precisa-se de um facultat 


ivo. 
(1673) 


Para o.Rio de Janeiro. 


> A galera= OLINDA = capi- 


tão Emigdio José d'Oliveira, 

sabe no dia 23 do corrente 
permiltindo o tempo. 

Para carga e passageiros tracta-se 

com Manoel José Monteiro Braga, rua das 


Oliveiras n.º 20, ou com o mesmu capi 
tão 'a bordo. + ” (1548) 


Para a Bahia. 

A mova barca == ALEXANDRE 
HERCULANO,==commandante 
João Perciraidos Santos, sahirá 
é ilude Setembro, (coma carga que 
tiver) fazendo -escalla' por Lisboa aonde 
deve ter demora não excedente a 45 
dias. Recebe carga e passageiros, Cai- 
xas João Eduardo dos Santos & 6, 
(1417) 


Para o Rio de Janeiro. 
fume Vai sahir no dia 23 do cor- 
a galera == FLOR DO 
E PORTO o que” se” participa 
snrs. carcegadores e passageiros para 
apresentar seus passaportes e legalisarom 
suas passagens com o caixa Manoel 
Pereira Pena, rua dos Ferradores n.º 39. 
(1062) 


(1541) 


rente, 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahirá com brevidade 
a nova, bem construi- 
dave veleira  barea= 
NOVO TENTADOR, = 
capitão Joaquim “Josi | 
Pimenta ; recebe carga e passageiros a 
pagar neste ou m'aquelle porto, para x 
quaes tem superiores commodos e tra='. 
clamento, tracta-se na rua de S. Joio' 
Novo n.º 36, (1600; 


Theatro de Villa Novade 
Gaya. 


(RUA DE BAIXO (JUNTO A" PRAIA) 


Companhia! hyrico -dramatica hespanhola. 

Em beneficio da infeliz snr.º D. Anna de 
+ Figueiredo. 

Sabbado 18 de Setembro 


Com o espeetocnlo annunciado por 
calazes, 


Principiará ás 8 horas e meia. 
“Preços — camarotes (lados) 18200, 
(frente) 18440 = platea geral 360 — ga- 
leria 160. ” oº di 


Responsavel, MS. Carqueja “Junior, 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 


REA DA FERRAR IADE BAIXO N,º 12 


